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INTRODUÇÃO

• Mamíferos são considerados um bom grupo indicador da integridade dos ecossistemas, por atuarem em diversos papeis ecológico, além
de determinadas espécies terem exigência quanto a qualidade do ambiente (Ceballos & Ehrlich 2002; Jorge et al., 2013).

• Estudos que mensurem a presença e riqueza das espécies podem servir como indicadores de como os ambientes estão se comportando
frente as diversas pressões antrópicas (Morrison et al., 2007).

Objetivo: Obter um diagnóstico da conservação
de três remanescentes de Mata Atlântica
subtropical usando a mastofauna como grupo
indicador.

MATERIAL E MÉTODOS

• Mato Rico localizado na Região Centro-Sul do estado di
Paraná, clima Cfb (Köppen) com temperatura média
anual de 20°C e inferior a 18°C nos meses mais frios. A
precipitação em torno de 1700 a 1900 mm/ano.

• O município apresenta nove Unidades de Conservação
(UC).

• Destacam-se as Estações Ecológicas Colombo (318 ha),
Cantú (257 ha) e Juquirí (141 ha)

• Floresta Ombrófila Mista/Floresta Semidecidual –
Ecótono ou transição entre a Floresta com Araucária e
a Floresta Estacional.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram registradas 28 espécies sendo 12 com algum
status de ameaçada. Segundo Graipel et al., (2017)
existem 321 espécies de mamíferos de pequeno a
grande porte na Mata Atlântica, destas 47 são
mamíferos de médio e grande porte (acima 1Kg) e
ocorrem na Região Sul, ou seja, registramos nas
Estações 55,3% dos mamíferos esperados para região.

As três UCs apresentam uma
riqueza expressiva, quando
comparamos com o número
mamíferos de médios e grande
porte esperados para a Região Sul
do Brasil e pelo número de
espécies ameaçadas de extinção.

A presença de doze espécies
sob algum status de ameaça
atestam a importância das
Estações embora não estejam
livres de ameaças como a caça e
a presença de espécies exóticas.

CONCLUSÃO

METODOLOGIA

UC  Cantú
20 spp

9 spp ameaçadas

UC  Juquirí
19 spp

9 spp ameaçadas

UC  Colombo    20 spp;     10 spp ameaçadas
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